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CORAL LOPES MORAGO 

 

MEMÓRIA BREVE DA 

PAIXÃO 

Musical 

Medley de vários  

autores 

Igreja do Viso— 21h 

  22  de março 2024 

Domingo de Ramos 
 

11h- Concentração na Praça do Ferra -

dor 

11.05h – Procissão com a represen-
tação da Entrada Triunfal de Jesus 

11.30h – Eucaristia com a represen-
tação da Paixão de Jesus 

Semana de 17 – 24 de março 

 

Domingo- Eucaristia- 11.30h   
             - Celebr. da Palavra-18.30h    
3ª feira  - Visita aos doentes-14.30h 
               -Confissões -18h 
              - Eucaristia–São José -19h 
4ª feira  - Visita aos doentes-14.30h 
                - Adoração –18.30h 
                 - Catequese-18.30h 
5ª feira-    Terço das Mães- 18.30h 
                - Catequese –18.30h 
                - Eucaristia –19h 
6ª feira-    Eucaristia -19h   
                 Musical –22h 
Sábado-    Eucaristia18.30h 
Domingo-Eucaristias:11.30 e18.30h 

Domingo de Ramos 

 

Entrega da Renúncia Quaresmal 

Os Festeiros vão 
vender os folares da 

Páscoa e outros 
bolos típicos da 

época no Domingo 
de Ramos, após a 

eucaristia. 

        Atendimento do Pároco: 

 3ª, 4ª, 5ª e 6ª (17-19h)  Sábado 
(10.30 - 12.00h e 16 - 18h) 

Em qualquer outro horário, basta 
telefonar! 

 

ÊÊ 
 DomingoÊVÊQuaresmaÊ–ÊBÊ-ÊNºÊ683Ê-Ê24.03.17 

Dia de Fiéis Defuntos  

O Menino Jesus é sempre a imensa dádiva do Pai à hu-
manidade. Temos que festejar o Natal e renovar a nossa 
fé no pequeno menino-Deus, que veio para nos salvar, 
para criar uma nova família de irmãos unidos pelo 
amor; uma família que se estende sobre toda a Terra. Viso 2023 

Todos podemos….ser Pais! 

 

Aproxima-se um dia muito especial para todos. Para os 
que o são e para os que o não são, embora todos o de-
veriam ser: Pais! 
 Depois destes dias agitados e apreensivos pré e pós 
eleitorais, cá pelos nossos lados e perante um cenário 
tão incerto e inseguro no que à paz, liberdade e respeito 
pela ordem internacional diz respeito, eis que nos faz 
bem, e de que maneira, celebrar com entusiasmo e sole-
nidade o dia do Pai, o dia de São José. Este ano, o 19 de 

março deve ter um sabor e um ambiente humano diferente, marcado por gestos concre-
tos de afeto, de delicadeza em contraponto com o ar que se respira na cena mundial: 
medos de possíveis uso de armas nucleares, como se de brinquedos se tratasse e de 
jogos ao “ gato e ao rato”. À insensibilidade de corações frios, calculistas e ressequidos, 
vamos levantar a voz da vida marcada por corações aquecidos pelo amor, corações 
altruístas, solidários, agradecidos e corações abertos e de mãos estendidas. Corações 
estes sim, que nos fazem a todos ser Pais! 
Em Mensagem para este dia, a Comissão Episcopal para o Laicado e Família  afirma:  
«Neste dia não basta pensar que “temos” um Pai. Não podemos, porém, negligenciar a 
outra certeza de que, também, posso “ser” pai. Diante do pai devemos permitir que os 
gestos de maior proximidade e ternura aconteçam. Não bastam as prendas ou as men-
sagens. Vamos mergulhar dentro do nosso ser família e dar outra profundidade ao con-
viver quotidiano. Sendo “pai”, o agir com o coração pode exigir maior presença silencio-
sa e despretensiosa que estimula, sem impor relacionamentos. Tudo muito mais sereno 
e calmo, mais positivo e propositado, feito de sinais que nada pretendem nem esperam. 
Espontâneos.» 
Não podemos parar no tempo, pois o tempo não nos perdoaria! E se isto é uma verdade 
inquestionável, é-o igualmente uma outra: o tempo não pode parar o amor, pois sem o 
amor, o tempo não seria o dos homens, mas o das máquinas. Tu, nós, não somos má-
quinas, mas homens e mulheres que pelo amor fazem do tempo uma oportunidade para 
que o mundo seja mais evoluído, mais humano e mais belo em que todos se sentem 
filhos e em que todos se sentem pais.                                            Padre Miguel 



DOMINGOÊVÊQuaresmaÊ–ÊBÊÊ-ÊÊ17ÊdeÊmarço 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

 

Naquele tempo, alguns gregos que tinham vindo a Jerusalém 
para adorar nos dias da festa, foram ter com Filipe, de Betsaida da Galileia, 
e fizeram-lhe este pedido: 
«Senhor, nós queríamos ver Jesus». 
Filipe foi dizê-lo a André; e então André e Filipe foram dizê-lo a Jesus. 
Jesus respondeu-lhes: 
«Chegou a hora em que o Filho do homem vai ser glorificado. Em verdade, em verdade 
vos digo: Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só; mas se morrer, dará 
muito fruto. Quem ama a sua vida, perdê-la-á, e quem despreza a sua vida neste mundo 
conservá-la-á para a vida eterna. Se alguém Me quiser servir, que Me siga, 

e onde Eu estiver, ali estará também o meu servo. E 
se alguém Me servir, meu Pai o honrará. Agora a mi-
nha alma está perturbada. 
E que hei-de dizer? Pai, salva-Me desta hora? 
Mas por causa disto é que Eu cheguei a esta hora. 
Pai, glorifica o teu nome». 
Veio então do Céu uma voz que dizia: 
«Já O glorifiquei e tornarei a glorificá-l’O». 
A multidão que estava presente e ouvira dizia ter sido 

um trovão. Outros afirmavam: «Foi um Anjo que Lhe falou». 
Disse Jesus:  
«Não foi por minha causa que esta voz se fez ouvir; foi por vossa causa. 
Chegou a hora em que este mundo vai ser julgado. 
Chegou a hora em que vai ser expulso o príncipe deste mundo. 
E quando Eu for elevado da terra, atrairei todos a Mim». 
Falava deste modo, para indicar de que morte ia morrer. 

                                                            Caminhada da Quaresma 
5ª Semana: SERVE 
A forma sinodal da Igreja, que estamos a redescobrir e cultivar nestes anos, sugere que 
a Quaresma seja também tempo de decisões comunitárias, de pequenas e grandes op-
ções contracorrente, capazes de modificar a vida quotidiana das pessoas e a vida de 
toda uma coletividade: os hábitos nas compras, o cuidado com a criação, a inclusão de 
quem não é visto ou é desprezado.  (Papa Francisco, Mensagem da Quaresma 2024) 
Desafios: 
Convido a Comunidade cristã a repensar os estilos de vida 
-Vou procurar ter gestos de inclusão em relação a algumas pessoas e vou disponibilizar 
um pouco do meu tempo para colaborar na limpeza dos espaços exteriores da igreja na 
tarde do dia 23 de março. 

ReconhecerÊJesus…. 

Assim libertados e 
perdoados, com a ajuda 

dos irmãos – porque a força do 
cristão vem da comunidade – po-
demos amar concretamente o pró-
ximo, quem quer que ele seja. 
«Aquilo que nos é pedido é um 
amor recíproco, de serviço, de 
compreensão, de participação nos 
sofrimentos, nos anseios e nas 
alegrias dos nossos irmãos; um 
amor que tudo cobre, tudo perdoa, 
típico do cristão» . Por fim, diz o 
Papa Francisco: «o perdão de 
Deus  é o maior sinal da sua mise-
ricórdia. Uma dádiva que cada  
pessoa perdoada é chamada a 
partilhar com cada irmão e irmã 
que encontra. Todos aqueles que 
o Senhor colocou ao nosso lado, 
os familiares, os amigos, os cole-
gas, os paroquianos... todos são, 
como nós, necessitados da miseri-
córdia de Deus. É bom ser-se per-
doado, mas também tu, se quise-
res ser perdoado, deves perdoar. 
Perdoa! Para sermos testemunhas 
do seu perdão, que purifica o cora-
ção e transforma a vida» . 

Palavra de Vida 
                               março 24 

 

«Cria em mim, ó Deus, um 
coração puro; e renova dentro 
de mim um espírito firme»  
             (Sal 51[50],12) 

 O amor que dá a vida 

 

O Evangelho deste domingo, apresenta-nos 
um texto de São João em que podemos 
constatar algo de inédito: Jesus a quem O 
quer conhecer e encontrar, mostra-Se no 
momento mais alto da Sua existência, no 
gesto do amor levado às últimas consequên-
cias, quando aceitou morrer para podermos 
viver. 
O gesto da cruz não foi para Jesus algo de 
fácil, bem pelo contrário. Diz o texto que 
Jesus ficou perturbado perante o pensar 
naquela morte que iria acontecer. Mas Jesus 
abraça com coragem a vontade do Pai, es-
tando consciente do tormento que iria viver. 
O Crucifixo que temos nas nossas igrejas e 
até nas nossas casas, não devem ser es-
condidos, antes pelo contrário são o sinal 
visível e a expressão máxima do amor.   
Jesus deve ser visto em cada um de nós e 
de um modo especial quando a dor nos visi-
ta, quando no dia  adia estamos a dar a vi-
da, o tempo, as nossas capacidades para 
que alguém se sinta bem e amado, ainda 
que isso comporte da nossa vida algum so-
frimento. Jesus é o Crucificado como São 
Paulo gostava de O apresentar. Paulo teve a 
coragem de assim falar, pois os cristãos dos 
primeiros tempos tinham algum receio de 
assim O apresentar. 


